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Resumo 

As abordagens que regem os estudos sobre o poder, nomeadamente as relações 

de poder e os tipos de poder, bem como o seu exercício, nas organizações e na 

política, podem ser reportadas para a organização escolar.  

A nossa análise sobre o poder na escola circunscreve-se a um gestor pedagógico 

intermédio – o diretor de turma. O nosso estudo visa identificar as estruturas em 

que se exerce a ação do diretor de turma e compreender as perceções deste sobre 

a efetividade dos seus poderes. Trata-se de um estudo de natureza qualitativa, de 

tipo etnográfico e (auto) biográfico, que recorre à pesquisa documental, à 

observação participante e à entrevista. 

As perceções dos professores relacionam-se com o perfil e as competências 

técnicas e socio emocionais para o exercício da função, os critérios utilizados na 

designação para o cargo, a sua importância na escola, as funções mais valorizadas 

e as tarefas que mais os ocupam, a perspetiva dos pares sobre a sua ação 
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reduzindo-a sobretudo ao controlo disciplinar e à coordenação das tarefas de 

avaliação sumativa, as fontes do seu poder na escola, e o papel da formação na 

sua capacitação para o exercício das funções. 

Palavras-chave: diretor de turma, funções, competências, poder 

 

Abstract 

The approaches which rule power studies, namely the power relations and types of 

power, as well as their practice in organizations and politics, can be put into 

practice in applied to school organization. 

Our study on power in the school field is circumscribed to an intermediate 

pedagogical manager, the class director. Our study’s goal is to identify the 

structures in which the action of the class director is developed and to understand 

his perception on the effectiveness of his powers. This is a qualitative, 

ethnographic and (self) biographical study based on documentary research, 

participating observation and interview. 

The teachers' perceptions are linked to their profile and to technical and socio-

emotional skills required by the function’s exercise, the criteria under the 

function’s nomination, their importance in school life, the most valued functions 

and the tasks that keep them busy, the colleagues’ understanding of their action, 

reducing it mainly to disciplinary control and to the coordination of summative 

evaluation tasks, the sources of their power at school, and to the role of brief 

training courses to develop skills underlying their functions. 

Keywords: class director, functions, skills, power 

 

 

1. Bases do poder do diretor de turma 

Para Max Weber em todas as sociedades sempre existiram e existem relações de 

poder e, para que uma sociedade funcione bem, tem que haver alguém que force 

todos os outros a agirem de uma determinada forma, usando determinados 

recursos para a legitimação desse poder. Ele define poder como “a possibilidade 

de impor a sua própria vontade, numa relação social, contra toda a resistência e 

qualquer que seja o fundamento dessa probabilidade” (1983, p. 113).  
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Segundo French e Raven, o poder é um processo generalizado, complexo e que se 

encontra camuflado na nossa sociedade. Eles definem o poder em termos de 

influência nas mudanças de comportamento, opiniões, atitudes, valores, 

necessidades, objetivos, em todos os aspetos psicológicos de uma pessoa e 

consideram-no como uma relação entre O e P, como o potencial que um indivíduo 

possui em exercer influência sobre outro (1959, p. 151).  

Na perspetiva de Crozier e Frieldberg, o poder é uma relação de troca e de 

negociação entre os atores, sendo estes interdependentes, pois precisam uns dos 

outros para realizarem o objetivo da organização e atingirem os seus objetivos 

pessoais. 

Formosinho entende o poder como “o potencial que A tem de levar a B a fazer 

aquilo que A quer” e autoridade como “o poder baseado em posições oficiais de 

chefia ou comando” (1980, p.303). 

O poder para Foucault é uma “coisa tão enigmática, ao mesmo tempo visível, 

presente e oculta, investida em toda a parte. (…) Ninguém é dono dele (…), não se 

sabe quem o detém mas sabe-se quem não o possui” (2015, p. 44). O poder não 

existe, o que existe, são relações de poder. Onde existe o poder, ele é exercido, é 

uma ação, é algo que está em constante movimento, “ o poder não se dá, não se 

troca nem se retoma, mas se exerce, só existe em ação (…), é acima de tudo uma 

relação de força” (2015, p. 99). 

Por sua vez, para Galbraith “o poder abarca um significado de tal senso comum” e é 

tantas vezes usado que aparentemente não há necessidade de o definir (2007, p. 19). 

O poder encontra-se presente em todas as organizações, incluindo a escolar, e em 

todos os contextos sociais, pois é compreendido como uma relação social, e, na 

organização escolar, o diretor de turma é um coordenador relacional e pedagógico 

entre todos os intervenientes do processo educativo, entre alunos/professores/pais 

e comunidade educativa. Ele exerce funções de orientação educativa dos alunos, de 

coordenação da equipa docente que desenvolve o projeto curricular da turma e de 

ligação entre a escola e a família. O exercício destas funções implica, por isso, uma 

dimensão relacional muito forte, porquanto ele estabelece ligações com os alunos, 

os encarregados de educação, os professores da turma, os técnicos especializados 

e a direção da escola.  
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Para a nossa análise sobre o poder do diretor de turma, partimos da tipologia de 

Formosinho (1980), uma vez que ela constitui uma extensão e adaptação das 

bases do poder de French e Raven (1975) aos professores e ao contexto escolar 

português. Formosinho propõe seis tipos de poder: o poder físico; o poder material 

ou remunerativo; o poder normativo, que subdivide em poder normativo legal e em 

poder normativo ideológico; o poder cognoscitivo; o poder pessoal; e, por fim, o 

poder autoritativo ou autoridade. 

O diretor de turma não utiliza o poder físico propriamente dito na sua relação com os 

alunos, com os professores nem com os encarregados de educação mas pode recorrer 

ao poder coercivo ou autoritativo. Com os alunos, socorre-se deste poder, quando 

pretende que estes assumam determinados comportamentos; com os professores, 

quando os impede de abandonar uma reunião de conselho de turma sem que a tenha 

dado por terminada; com os encarregados de educação, quando, em situações 

justificadas, os ameaça, por exemplo, de comunicar uma determinada situação à 

comissão nacional de proteção de crianças e jovens em risco (CPCJ). 

Em quase todas as organizações, o poder material ou remunerativo baseia-se 

normalmente em recompensas monetárias, sendo a base contratual que vincula o 

indivíduo à respetiva instituição e seu posicionamento hierárquico na mesma. No 

entanto, as colocações, remunerações ou promoções do pessoal docente de uma 

escola pública, não são definidas pela direção da escola mas pelo Estado, uma vez 

que são funcionários públicos. 

O poder normativo “é aquele tipo de poder em que A faz apelo a normas e valores 

para obter de B o que ele (A) quer. Apela a normas morais, religiosas, jurídicas, 

profissionais, estéticas, de convivência social, cívicas, de cortesia. Também podem 

ser apelos da espera do normativo relacionadas com valores e ideologias” 

(Formosinho, 1980, p.307). Daqui resulta a distinção entre poder normativo moral 

e normativo ideológico. A transmissão de determinados valores, por parte dos 

adultos para as camadas mais jovens, fazem parte da sua educação e, na escola, 

os professores representam esse meio de transferência desses mesmos valores. 

Daí a base do poder normativo moral ser indispensável para os docentes.  

O poder normativo é muito importante na medida em que legítima vários tipos de 

poder, nomeadamente o autoritativo. A escola é pautada por normas, podendo ser 

uma referência na ética do uso desse tipo de poder e para a prática dos vários 
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tipos de poder. O poder físico é regulado através de normas do controlo da 

violência (estatuto do aluno); no campo material (poder material), não é aceite a 

prática de subornos; a nível pessoal (poder pessoal), não é admitido o uso da 

atração sexual para motivar os alunos e toda a autoridade é regida por documentos 

normativos. Sá (1996) considera que o poder normativo “é um dos mais relevantes 

e mais congruentes com a especificidade de uma organização educativa, 

dependendo a sua eficácia da partilha de um conjunto de valores comuns. No 

contexto da intervenção do diretor de turma, o recurso ao poder normativo pode 

ser algo dificultado devido à reconhecida diversidade de ideologias pedagógicas 

que caracterizam o corpo docente” (1996, p: 145). Contudo, numa reunião de 

conselho de turma, o diretor de turma para conseguir que os docentes atuem de 

determinada forma pode apelar à sua “consciência e ética profissional” e socorrer-

se da legislação para fazer prevalecer o seu ponto de vista. 

Nas organizações escolares, o poder cognoscitivo pode ser dividido em 

conhecimento científico (conhecimento específico de cada disciplina) e 

conhecimento pedagógico (conhecimento que cada docente possuí para transmitir 

os conhecimentos científicos). No entanto, o diretor de turma não pode fazer valer-

se deste poder, uma vez que o seu conhecimento deriva da sua capacidade 

enquanto professor (isto é, como os demais professores) e não de um 

conhecimento específico para desempenhar esse cargo. Eventualmente, o diretor 

de turma pode evocar o seu conhecimento, derivado da experiência no cargo, 

sendo reconhecido por isso, pelos seus pares. 

O poder pessoal “é aquele que se baseia nas características afetivas, 

temperamentais e de personalidade próprias de cada indivíduo” (Formosinho, 

1980, p. 310). São características que têm a ver com a pessoa, com o que cada 

um é. Atualmente, cada vez mais, a relação pedagógica entre professor/aluno 

ganha um maior destaque e nesta relação, o poder do professor como pessoa, bem 

como as suas qualidades humanas adquirem uma importância fundamental. 

Quanto ao poder pessoal, Sá afirma que, “no campo educativo, as ideologias 

pedagógicas apontam de forma clara para a importância conferida às qualidades 

pessoais como fator determinante da eficiência e eficácia organizacionais” (1996, 

p: 151). Vários estudos confirmam que, na opinião de docentes e discentes, as 

qualidades pessoais e a dedicação do diretor de turma são fatores preponderantes 

para um bom desempenho do cargo. 



AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL E PROJETOS DE MELHORIA 

 188 

2. Objetivos e metodologia do estudo 

A nossa análise sobre a prática do poder na escola incide num gestor pedagógico 

intermédio – o diretor de turma (DT), que vem a ser um elemento crucial sobretudo 

nas relações entre a escola e família, uma vez que no exercício das suas funções 

estabelece ligações com os alunos, encarregados de educação, professores, 

técnicos especializados e com a direção da escola. 

O diretor de turma é o coordenador dos alunos e de todo o trabalho do conselho de 

turma, cujos elementos devem encontrar, em conjunto, estratégias e formas de 

atuação comuns, em prol do desenvolvimento integral dos alunos. 

Os principais objetivos deste estudo são: analisar as perceções dos professores 

relativamente à seleção dos diretores de turma; as perceções dos diretores de 

turma relativamente à seleção dos mesmos para o exercício do cargo; as funções 

do diretor de turma preconizadas no Regulamento Interno da escola em estudo e 

os poderes acionados pelo diretor turma no plano da ação concreta. 

Como ponto de partida para a realização desta investigação, levantou-se a seguinte 

questão: Como é exercido o poder, por parte do diretor de turma? e a partir desta, 

surgiram outras subsequentes: Quais as estruturas formais e informais no exercício 

do poder do diretor de turma? Como se caracteriza o processo de tomada de 

decisão do diretor de turma? Como se caracterizam as ações do diretor de turma 

em concreto? e Qual a perspetiva dos diretores de turma sobre o seu poder na 

escola? 

O nosso estudo decorreu no ano letivo 2015/2016, numa Escola Básica do 2º e 

3ºciclos, sede de agrupamento, do concelho da Amadora, que integra o programa 

TEIP (Território Educativo de Intervenção Prioritária).  

Foram entrevistados sete docentes, todos do sexo feminino e destes, quatro foram 

diretores de turma nesse ano lectivo – um do 5º ano, um do 6º ano, um do 7º ano e 

um do 9º ano – e três não eram diretores de turma mas já o foram em anos letivos 

anteriores. Praticamente todos os docentes da escola exerceram o cargo de diretor 

de turma.  

Para além das entrevistas, quatro docentes realizaram um diário de campo, que 

designamos de “diário de um diretor de turma”, incluindo o da investigadora, 

realizados durante um mês (último mês de aulas do 2º período), onde registaram 
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diariamente, todo o trabalho efetuado no âmbito da sua direção de turma, bem 

como as suas considerações relativas a esse trabalho. 

 

3. Principais conclusões 

As perceções dos professores envolvidos no estudo relacionam-se com o perfil e as 

competências técnicas e socio emocionais para o exercício da função, os critérios 

utilizados na designação para o cargo, a sua importância na escola, as funções 

mais valorizadas e as tarefas que mais os ocupam, a perspetiva dos pares sobre a 

sua ação reduzindo-a sobretudo ao controlo disciplinar e à coordenação das tarefas 

de avaliação sumativa, as fontes do seu poder na escola, e o papel da formação na 

sua capacitação para o exercício das funções. 

Analisando as perceções dos professores e dos diretores de turma, relativamente 

aos critérios usados para a seleção dos diretores de turma, estes apontaram como 

critérios o tempo de serviço, o facto de pertencer ao quadro da escola, a 

experiência no cargo e a rotatividade dos professores no cargo, a liderança, a 

competência para o cargo, a necessidade de completar horários e o “perfil” do 

professor. Referem, no entanto, que, se a seleção dos diretores de turma 

dependesse deles, os critérios utilizados seriam a competência técnica do 

professor para desempenhar o cargo, a experiência no cargo, a capacidade de 

liderança, a vontade em assumir uma direção de turma, a capacidade de 

relacionamento com os outros, a disponibilidade horária e o “perfil” dos docentes. 

Segundo os próprios diretores de turma e os professores, as funções e tarefas 

desempenhadas pelo diretor de turma são as seguintes: disponibilizar informações 

aos encarregados de educação, controlar a assiduidade dos alunos e castiga-los 

quando necessário, gerir o comportamento dos alunos, fornecer informações à 

direção quando esta as solicita, realizar tarefas de caracter burocrático (detetar 

situações de maus tratos e de bulliyng, sinalizar e informar comissão de proteção 

de crianças e jovens em risco, elaborar relatórios para entidades externas e fazer 

processos disciplinares), encaminhar alunos para técnicos especializados (gabinete 

de psicologia, educação especial e gabinete de apoio ao aluno e à família) e 

colaborar com estes organismos, estar a par de tudo o que se passa com a turma e 

atender os encarregados de educação.  
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No que diz respeito aos poderes acionados pelo diretor de turma no exercício do 

cargo, conclui-se que estes têm/atribuem-se pouca autonomia para tomar decisões 

por si, sem pedir autorização à direção da escola. Compete-lhes aceitar ou não as 

justificações de faltas dos alunos, destituir o delegado de turma e selecionar outro, 

sinalizar alunos para serem acompanhados por técnicos especializados e convocar 

reuniões extraordinárias de conselho de turma, que normalmente são de cariz 

disciplinar ou para serem resolvidos determinados problemas que a turma 

apresente.  

O poder coercivo (poder disciplinar) que o director de turma possui relativamente 

aos alunos é um poder relativo, pois só lhe é permitido aplicar medidas 

disciplinares corretivas (por exemplo, limpeza de espaços, proibição da frequência 

de certos espaços na escola ou a realização de tarefas após o horário escolar) e 

mesmo estas carecem de informação prévia aos encarregados de educação, 

necessitando da sua autorização para as poder aplicar. 

No exercício do seu cargo, o diretor de turma sente-se sempre condicionado para 

tomar qualquer decisão, quer pela legislação, quer pela direção da escola, quer 

pelos encarregados de educação.  

A maioria dos seus poderes, advêm essencialmente dos seus poderes como 

professor, podendo valer-se do poder pessoal (poder referencial - qualidades 

pessoais) ou da sua experiência no cargo. 
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